












necessidade do fechamenlo de um dos olhos para a obtenção da
pontaria, considerando o olho diretor, o que dificultaria a inflamação da
pólvora pela perda da estereoscopia. Este fato dificultaria o tiro,
lornando-o mais lento . Neste caso deveria ser avaliado os proj etis
utilizados pelos defensores c...lo forte, bem como o de seus inimigos, pois
caso u inimigo, uu vicc versa, utilizasse o mecanismo de ignição de
pederneira se cucouuuria CIII vantagem operacional.

A regularidade lia esfericidade tio projctil permite informuç õcs
valiosas quanto a precisão de tiro. O deslocamento tio centro de
gravidade de um proj étil alterará consideravelmente a locali zação do seu
ponto de impacto. O mesmo ocorrendo COI11 possíveis c comuns marcas
de Iundiç ão llllC UCOITCIII lia região hemisférica do projctil, O contato
com o ar oferece 1I111i.1 rcsi stêuciu diferenciada de modo que prejudica
consideravelmente o resultado do tiro. Considere-se ainda quc, caso o
inimigo fosse os nativos americanos, que disparavam flechas certeiras
na proporção de cinco para cada tiro de mosquete, ti precisão do tiro
passaria a ter maior importância operacional.

O estudo da composição bem como do processo de fabrico do
projetil poderá ser um grande indicador do seu produtor. Esta
identificação talve z seja a única que possibilite, ao se encontrar algumas
dezenas de projetis de mosquete, saber a sua origem, se era do atacante
ou do atacado, Ora, se sabemos de quem era o projctil, poderemos
recompor a posição do oponente, se bem que seja mais dificil em
projetis esféricos do que 1I0S ogi vais,

Todas estas cuu sidcraç õcs cfctuadas para o projctil UC mosquete
deverão ser estendidas para todas as categorias de material arqueológico
resgatado em um forte . As observações, inclusive, não deverão se ater
apenas ao material encontrado, como ainua ao material não encontrado.
Pois, se durante a rase de avaliação do meio ambiente, constatamos que
a região oferecia ostra como suporte alimentar, c que os restos da
mesma não Ioram encontrados durante a escavaç ão, este fato deverá
remeter o pesquisador imediatamente para a formulação de novas
perguntas. Por que a ostra não foi utilizada? Será que o grupo que
ocupava o forte não tinha a tradição de se alimentar de ostra? Ou será
que se alimentaram e que tinham a tradição de se desfazer de seus
res íduos em área exterior ao forte? Ou será ainda que já traziam para o
interior do furte as ostras tratadas? E se utilizassem a carapaça das ostras
para o fabrico de cal? Todas estas questões deverão ser cuidadosamcr . ,;
analisadas. Muitas delas durante a escavação, outras cm fase
laboratorial , mas sempre avaliadas.
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o me sm o de verá oco rrer com o material de construção e com as
demais categorias ac uu u meucionadas

Enfim, ao fin a l lia ana lise do material oriundo da escavação de um
forte. deveremos saber responder a questões básicas que perm itam
acrescentar a lgo ao cunhecimento da sociedade estudada. As suas
relações oxtcrnus e ti.III1UClJI o seu quotidiano. Cumo as áreas internas do
forte foram utifizudus pclu tropa.

Todas estas questões que levantamos até o momento, não podem
estar dissociadas dos avanços teóricos que se alcançou em arqueologia.
E lamcntavc!mcnle este é um grande problema com o qual se depara não
apenas a arqueologia, IlWS que atinge a praticamente todas as ciências
humanas. Nas ciências, ditas cxatas, na Ilsica por exemplo, uma nova
teoria passará necessariamente pelo cri vo da comunidade cicutlfica. A
partir deste momento doi s caminhos poderão ser trilh ados. ou a
inovação ser á rejeitada ou será aceita, Caso scja aceita. incorporará
necessariamente o hojo te órico daquela arca do conhecimento. Dcpois
que se descobriu o átomo e o mcsmo foi ace ito, nenhum fisico discute a
sua existência. Mu ito pelu contrario, passa a explora-lo na tentati va de
acres ceutar algo lIIais ao conhecimento. Posterionllclllc é dcscobertu
mais uma propr iedad e ou uma no va pa rtícu la. agrega-se ao
conhecimento. Mesuro quando se trata de teorias maiores como a física
newtoniana ou o relativismo, a existência de uma não invalida a
exi stência oú a utili zação de outra. Sabe-se até quando, ou para que,
deve-se utili z..ar uma ou outra teoria. No IIO SSO caso u procedimento se
comporta de forma diametralmente oposta. Quando surge uma nova
teoria, e esta obtêm uma grande popularidade, parece que tudo que Ioi
produzido para Irás encontra-se completamente superado e obsoleto, o
que não é verdade . Muitas vezes a teori a tia moda atenue a determiuados
problemas a t é com mais ab rangê ncia que as até entãu vigentes , mas que
não pri vileg ia ce rtos aspec tos tlue seriam melhor anulisudos atrav és de
teorias mais antigas. Muitas vezes fala-se cm arqueologia pós­
processual se m que se tenha absorvido os conce itos de Binford. O
mesmo ocorrendo CUlIl Sh iflcr, Clar k, South, c tantos outros que de ram
uma valiosa contribu ição para o saber arqueológico. Acredito que seria
necessário uma re flexão profunda quanto à utilização de teorias.
procurando-se so bretudo avaliar o que pode e deve ser utili zado na
arqueologia que prati camos na atualidade.

Gostaria de registrar neste enconlro o meu desejo de que se
formassem grupos permanentes de trabalho que poderiam dedicar-se a
diversos segmentos da arqueologia histórica. Inclusive. atualmente com

37



o auxilio e grande capacidade operacional da INTERNET, poderíamos
manter coniatos permanentes de modo que na terceira conferencia de
arqueologia histórica americana pudéssemos acelerar de forma
acentuada a nossa produção. Poderia-se pensar na elaboração de
catálogos de referencia para diversas categorias de material
arqueológico histórico. Estes catálogos deveriam apresentar além de um
documeut ário totográficc, dados referentes à elaboração da peça, sua
cronologia inicial c tcnninal, sua origem c demais eludes que se fizerem
necessários. Temas cu mo pregos, projctis, cauhõcs, azulejo, fai•..II1ça,
cerâmica" utilitária, louça, vidros, cachimbos, medalhas, facas, garfos,
etc., poderiam ser transformados em catálogos. Acredito inclusive, que
dependendo da maneira como seja conduzido, poderíamos contar com a
participação de organismos internacionais como a UNESCO. Caso estes
catálogos venham a ser elaborados, acredito que daríamos um grande
sallo na analise do material que resgatamos, c sobretudo tornaria mais
fácil a tarefa de virmos um dia a falarmos a mesma linguagem.

Estas minhas palavras, que não ouso chamar de proposta, até
porque não o é, não devem ser entendidas como tal, mas sim como uma
provocação para o debate. Para um debate que torne-se cada vez mais
Ireqücntc, e corno me referi 110 inicio deste trabalho, que seja marcado
pcla humildade cicnlificu. Se é necessário mudar algulmls de nossas
práticas, que assim o 1:It':UIIIOS. Afiliai, constitui-se interesse de todos IIÓS

que a prática tia arqueologia histórica torne-se cada vez mais fecunda e
que possamos acreditar de falo, que os resultados dela oriundos,
contribuam elctivamcntc para o conhecimento mais amplo da sociedade,
um conhecimento seu. lrourcirns. Um conhecimento relacional que una
o povo ao seu passado, c que desta forma possamos dar a nossa
contribuição para u seu porvir.
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